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Encontradiça na clínica, a paralisia de Bel l apresenta et iología mui to discuti
da. Pesquisas dos últ imos anos, em part icular verif icações c irúrgicas , na fa se 
inicial, parecem estabelecer que o mecanismo mais plausível de sua produção seria 
um edema inf lamatorio a g u d o do nervo ou das partes que o const i tuem, ass im 
como de seus envoltórios . A reação congest iva ou inf lamatoria inespecíf ica ( f e 
nômenos vasomotores , e x s u d a ç ã o ) , por si só, ou a conseqüente isquemia do nervo 
e sua bainha, no canal ósseo, bloqueariam o f luxo nervoso. Os mais diversos f a 
tores poderão desencadear essas reações: infecções mínimas das vias respiratórias 
superiores, infecções otológicas subclínicas, exposição ao fr io , vento , etc. H á , in-
contestàvelmente , predispos ições individuais , anatômicas e reacionais. Embora gran
de par te das paral i s ias de Bel l cure espontaneamente , ao fim de a lgumas semanas , 
certo número pers is te , cr iando sérios problemas clínicos. Sabe-se que a duração 
da fase aguda , antes de se iniciarem as melhoras, influi decis ivamente na fre
qüência das seqüelas , em conseqüência da degeneração do nervo. 

O emprego da cortisona, na paral is ia de Bel l , foi sugerido por Rothendler , 
em 1951, baseado nas propriedades desse esferoide de inibir o edema e os pro
cessos inf lamatorios em geral . 

Tratamos , pe la cort isona, nos primeiros dias da instalação da paral is ia facial 
periférica, 10 pac ientes , dos quais 2 crianças. A recuperação completa das fun
ções fêz-se em 9 casos em menos de duas semanas, e no décimo caso, no fim da 
terceira semana. 

Parece-nos , diante dessas observações, que a cortisona é um agente terapêu
tico eficaz quando uti l izado a tempo, isto é, logo no início da instalação da p a 
ralisia facial . Entre tanto , para chegar-se a conclusões mais def init ivas , é óbvio 
ser necessária casuíst ica mais numerosa, pois trata-se de processo pato lógico que, 
muitas vezes, evolui espontaneamente para a cura. 
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